
 

Rio de Janeiro, 01 de Maio de 2017 
 

RELATÓRIO TECNICO - QUADRIÊNIO 2013-2017 

1.INTRODUÇÃO  

 Cumprindo-se o Estatuto da Associação Nacional de Desporto para Deficientes bem como 

prestação de conta junto a comunidade paradesportiva, o Departamento Técnico desta Instituição, vem 

através deste, apresentar o Relatório Técnico – Quadriênio 2013/2017. 

 O Departamento Técnico da ANDE é composto pelos seguintes profissionais: 

 Diretor Técnico – Felipe Alves Jacovazzo 

 Assistente do Dpto. Técnico – Edinaldo Gomes 

 Coordenador de Classificação Funcional – Claudio Diehl Nogueira 

 Coordenador de Arbitragem de Bocha Adaptada – Alexsandro Alonso de Faria 

Lautherbach 

 Coordenadora de Bocha Adaptada – Marcia Campeão 

 Coordenador de Futebol de 7 – Hélio dos Santos 

 Coordenador do Dpto. de Comunicação Social – Guilherme Jungstedt 

 Assistente do Dpto. de Comunicação Social – Bruno Bastos 



 

O Departamento Técnico da ANDE tem com atribuições a elaboração e execução do calendário 

de atividades da ANDE; elaborar atividades atinentes a área técnica como a formação de recursos 

humanos através de palestras, seminários, cursos; elaboração de estratégias de fomento e 

desenvolvimento do paradesporto; controle do registro de 100 (cem) clubes no sistema EXTRANET e 

ser o canal de comunicação com o Ministério do Esporte e Comitê Paralímpico Brasileiro 

1.1OBJETIVOS 

Cumprir o Estatuto da ANDE; expor para a comunidade paralímpica todas as ações realizadas 

pelo Departamento Técnico da ANDE ao longo de 4 anos;  

1.2 FINALIDADES 

Analisar tecnicamente o ciclo 2013-2017 em comparação ao ciclo anterior; diagnosticar o atual 

cenário nacional das modalidades geridas pela ANDE; discutir o planejamento deste Departamento 

para o próximo Ciclo Paralímpico 2017-2020;  

2.METODOLOGIA  

 Para a elaboração do Relatório Técnico – Quadriênio 2013/2017, o Depto. Técnico se utilizou 

de documentação digital e física referente aos eventos, onde constatamos dificuldade na busca de 

algumas informações técnicas sobre o ano de 2013. A documentação que embasa esse relatório é 



 

composta por fichas de inscrições, invoice, Projeto da Lei Agnelo Piva, Projetos via LOTERIAS 

CAIXA, relatórios de viagens internacionais, fotos dentre outros. 

3.RESULTADOS 

 O quadriênio teve uma característica especial, onde a prioridade foi o investimento na preparação para os 

Jogos Paralímpicos Rio2016. Paralelamente a essa questão, a ANDE realizou todas as atividades previstas no 

calendário oficial, no que se refere aos clubes que desenvolvem as modalidades bocha adaptada e futebol de 7 

PC. 

 No tocante a modalidade futebol de 7 PC, o Departamento Técnico da ANDE, atendendo a solicitação 

dos clubes, criou/apoiou competições regionais com o objetivo de criar mais eventos, visto que o calendário 

nacional da modalidade contava com apenas uma competição (Campeonato Brasileiro). Assim, surgiram a Copa 

Rio-São Paulo, Copa Centro-Oeste, Copa Sul, Copa Morena (MS) e o Campeonato Paulista. Com essa nova 

medida, chegamos ao expressivo número de 17 clubes participando de eventos regionais no ano de 2016, onde 

todos os eventos foram realizados antes do campeonato nacional, possibilitando assim que os clubes se 

preparassem para a competição mais importante do calendário.  

 No cenário de alto rendimento da Seleção Brasileira, a ANDE realizou  a aquisição de equipamentos de 

avaliação física de última geração, com o objetivo de avaliar/diagnosticar nossos atletas, bem como prescrever 

todo o treinamento individualizado tanto na fase de treinamento como também (principalmente) no período que o 

atleta está no clube. Nas categorias mais jovens, a ANDE investiu em fases de treinamento e participações em 



 

todos os eventos internacionais, com a finalidade de desenvolvermos uma base sólida para servir as futuras 

seleções. Recentemente, em reunião na sede da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), abrimos pela primeira 

vez, o diálogo sobre patrocínio em 2017, seja ele na forma de recurso financeiro, capacitação técnica, material 

para nossa Seleção e o saldo foi positivo, onde temos uma nova reunião agendada. 

 Analisando os recursos financeiros investidos nos eventos de magnitude nacional, chegamos a 

conclusão de que aumentamos em aproximadamente 30% o valor investido, saindo de R$ 210.000 em 

2013 para R$ 282.000 em 2016 para os mesmos 14 clubes. Esse aumento no investimento se reflete em 

melhores condições de realização do evento, se traduzindo em serviços como hospedagem, 

alimentação, transporte interno, premiação e arbitragem. Diante da parceria com o SESC 

NOGUERIA/RJ, em 2017 será possível saltar de 14 para 18 clubes com um investimento estimado de 

R$ 190.000, ou seja, temos mais 4 clubes participando com um investimento 30% menor. Essa relação 

inversamente proporcional, propicia que a ANDE transfira essa diferença de recurso aplicado para 

outras ações como por exemplo, os Campeonato Regionais. 



 

        

 Analisando os recursos financeiros investidos nos eventos de magnitude regional, chegamos a 

conclusão de que apesar do valor absoluto entre o ano de 2013 (R$ 150.000) e 2016 (R$ 110.000) ter 

diminuído (gráfico 2), a ANDE “pulverizou” os recursos em um maior número de eventos, fomentando 

assim o paradesporto em uma porção territorial maior e menos centralizada. A “pulverização” refletiu 

no aumento de 02 (dois) eventos regionais (Copa Rio - São Paulo / Copa Centro-Oeste) no ano de 2013 

para 04 (quatro) eventos regionais (Copa Sul, Copa Morena, Campeonato Paulista e Copa Rio – São 

Paulo) em 2016 (gráfico 1). Há de se ressaltar e parabenizar, as parcerias locais realizadas para a 



 

realização desses eventos, onde a ANDE assume a responsabilidade partilhada do evento junto a clubes 

e instituições locais. 

   

 

 

Para o ano de 2017, o Dpto. Técnico planeja enfim, realizar um antigo sonho dos clubes, que é a 

separação do Campeonato Brasileiro da 1ª Divisão do Campeonato Brasileiro da Divisão de Acesso. 

Essa medida é fundamental para que mais clubes possam participar da competição e paralelamente, 

facilitará toda a operação logística para levar o Campeonato Nacional para diferentes cidades. Para 
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realizar esse feito, a ANDE conseguiu 2 datas no SESC NOGUEIRA, na cidade de Petrópolis com 

todas as condições financeiras e técnicas ideais para realizar o evento. Em se tratando do mesmo 

evento, o Dpto. Técnico pretende no Campeonato Brasileiro de 1ª Divisão, elevar o número de 12 para 

14 atletas por equipe, ofertando assim mais 6 benefícios do Bolsa-Atleta para os clubes  

 No tocante a modalidade bocha adaptada, o Departamento Técnico da ANDE, atendendo a 

solicitação dos clubes, criou a I Copa Brasil de Pares e Equipes, separando assim do Campeonato 

Brasileiro Individual. Com a criação da nova competição nacional, a ANDE passou a ofertar mais 30 

benefícios do Bolsa-Atleta, contribuindo assim para o desenvolvimento de nossos atletas. Ainda no 

cenário de clubes, a ANDE apoiou competições regionais como o Campeonato Paulista e o Circuito 

Catarinense bem como em todos os campeonatos regionais, realizamos o Curso Oficial de Formação de 

Ábitros de Bocha. A importância do curso não se limita somente a formar árbitros mas também por 

disseminar conceitos básicos da modalidade para que o mesmo seja reproduzido em clubes e 

instituições paradesportivas. 

 No que se refere aos tradicionais campeonatos regionais, destacamos as Regiões Centro-Oeste, 

Nordeste e Sul, como as que tiveram os maiores índices de crescimento no numero de participantes 

(gráfico 3) bem como o aumento incisivo no investimento nesse tipo de evento, saltando de R$ 

598.000 no ano de 2013 para quase 1 milhão de reais no ano de 2016 (gráfico 4). 



 

         

 

 

 Considerando o somatório de todos os participantes em campeonatos regionais e nacionais, 

saltamos de 1300 participantes no ano de 2013 para 1440 participantes em 2016 (aumento de 13%), 

sendo a estimativa de 1450 participantes em 2017 (gráfico 5). Não foi possível considerar o 

quantitativo para o ano de 2013 porque os dados são inconclusivos. Fracionando esse aumento no 

número total de participantes, filtrando somente atletas, podemos atestar o aumento de 509 atletas no 

ano de 2014 para 549 atletas em 2016, um aumento de quase 10% em apenas 2 anos porém totalizando 

mais 40 atletas somente em regionais (gráfico 6). 
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 No cenário de alto rendimento da Seleção Brasileira, a ANDE teve como foco a preparação para 

os Jogos Paralimpicos Rio2016. Para tal, utilizamos o mesmo equipamento de avaliação do futebol de 7 

pc, onde ambas as modalidades tiveram acesso a esse equipamento. Com o objetivo de otimizar os 

treinamentos durante os encontros, passamos a realizar fases de treinamento por classes funcionais, 

onde assim o técnico consegue focar em uma classe específica. Além dessa nova medida, participamos 

de competições pontuais com o objetivo de desenvolver atletas/classes funcionais que mais 

necessitavam de atenção, a exemplo da classe BC3. Por fim, para garantir total dedicação por parte dos 

profissionais da comissão técnica na reta final, a ANDE remunerou mensalmente todos os profissionais 
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no ano de 2016 até o Ministério do Esporte conceder o benefício do Plano Brasil Medalhas aos nossos 

profissionais. 

 Para o próximo ciclo, o Dpto. Técnico vai encarar uma série de desafios como a realização de 

Open’s Femininos, estimulando assim a participação das atletas do sexo feminino, carência essa 

comprovada através do número de atletas desse gênero sexual ao longo dos anos nas competições. 

Além dessa inovação, há de se buscar realocação de recursos internos, para que na Copa Brasil de Pares 

e Equipes, possamos ter na categoria ”Equipe BC1/BC2”, 2 reservas por equipe, aumentando em 3 

bolsas, totalizando assim 33 bolsas no evento; discussão com os clubes sobre o atual modelo de 

competição, considerando o crescimento da modalidade para o modelo que temos hoje e por fim, 

desenvolver políticas de fomento do paradesporto nas Regiões Leste e Norte, regiões as quais 

apresentam os menores índices de participantes. 

 No que tange aos Recursos Humanos, através de iniciativas de capacitação técnica, há de se 

registrar o crescimento do Curso de Capacitação e Seminário Internacional da ANDE. Nos últimos 3 

anos,  tivemos aumento de 30% no número de participantes e aumento de 55% no número de resumos 

científicos aprovados (gráfico 7).  De acordo com os valores apontados na tabela 1, podemos 

dimensionar o peso e importância desse evento, não só para a comunidade ligada a ANDE mas para o 

cenário paradesportivo nacional. Uma mudança que colaborou para esse aumento citado anteriormente, 



 

foi a junção do conteúdo programático, onde anteriormente havíamos cursos específico para bocha 

adaptada e cursos específicos para o futebol de 7 PC. Após a junção, os conteúdos passaram a ser 

possíveis de reprodução em qualquer modalidade da ANDE bem como aumentou a integração e troca 

de conhecimento entre os participantes (exemplo: curso sobre psicologia esportiva, desenvolvimento 

motor aplicado ao paradesporto e etc). 

  

  

 

 Em realização paralela ao tradicional Seminário da ANDE em 2017, recebemos um worskshop 

da IFCPF, com a finalidade de fomentar o futebol de 7 pc nas Américas. O evento recebeu participantes  

2016 ANDE CPB 

PARTICIPANTES 139 1100 

RESUMOS 

APROVADOS 
81 151 

GRÁFICO 7 

TABELA 1 



 

de 5 países em processo de desenvolvimento da modalidade e contou com a participação do palestrante 

e Delegado Técnico da IFCPF, Professor Paulo Cruz. 

Sobre a formação de oficiais técnicos, a ANDE recentemente formou juntamente a BISFed , 1 

(um ) Delegado Técnico, Sr. Alexsandro Alonso Lautherbach e 2 (dois) Árbitros Internacionais, Srs. 

Carlos Hendrick de Oliveira e Elizabeth Albano. Junta a IFCPF, a ANDE se orgulha de ter o primeiro 

Árbitro Internacional com paralisia cerebral ligado a IFCPF, Sr. Igor Monteiro, presente nos Jogos 

Paralimpicos RIO2016. No cenário nacional, durante o Curso de Capacitação Técnica e Seminário 

Internacional da ANDE em 2014, oferecemos o conteúdo teórico do Curso de Formação de 

Classificadores Funcionais da ANDE, e desde 2014 formamos 7 profissionais. O Dpto. Técnico da 

ANDE, entende como fundamental, formar e capacitar todos os seus oficiais técnicos com o objetivo de 

oferecer os melhores profissionais para nossas competições, elevando assim o nível técnico do evento. 

 Prosseguindo com a capacitação técnica, no ano de 2017 a ANDE enviou o assistente do Dpto. 

Técnico, Professor Edinaldo Gomes, para que o mesmo participasse de uma capacitação internacional 

na modalidade Petra, vertente do atletismo com grande possibilidade de ser inserida em futuras 

paralimpiadas. A finalidade dessa capacitação, é oferecer o conteúdo da modalidade em território 

nacional para que possamos promover um maior numero de participantes da modalidade. No que tange 

a integração de conhecimento entre clubes e seleções brasileiras, no ano de 2017 a ANDE promoveu a 



 

participação de técnicos de bocha adaptada e futebol de 7 pc junto as respectivas seleções brasileiras. É 

fundamental para o desenvolvimento da modalidade, que haja o intercambio de informações e 

diminuição da lacuna de conhecimento entre clube/seleção. 

 Em representatividade de nossas modalidades, a Bocha Adaptada foi considerada o esporte mais 

inclusivo dos Jogos Parapanamericanos TORONTO 2015 de acordo com o site globoesporte.com , 

além disso, a modalidade teve a atleta Evani Calado, medalha de ouro na categoria ParBC3 durante os 

Jogos Paralimpicos RIO2016, indicada para a categoria de melhor atleta feminina do ano de 2016 

durante o Premio Paralimpicos organizado pelo Comite Paralimpico Brasileiro e paralelamente, o 

ParBC3 composto pela atleta citada e Antonio Leme e Evelyn de Oliveira, foram eleitos  a melhor 

equipe do mundo no mês de Setembro pelo Comite Paralimpico Internacional. 

    



 

4. CONCLUSÕES  

 Após analisar todos os gráficos e informações, podemos concluir que o trabalho realizado pelo 

Dpto. Técnico é satisfatório porem ainda há necessidade de mais tempo para poder gerar resultados 

mais expressivos. Há de se ressaltar a mudança de comando do Dpto. na virada do ano de 2013 para 

2014, onde toda mudança requer um tempo de adaptação e implementação dos novos conceitos. 

 Mesmo diante de um ciclo com a prioridade de investimento nos Jogos Paralimpicos RIO2016 

atrelado a pressão gerada após os resultados obtidos nos Jogos Paralimpicos LONDRES 2012 em 

ambas modalidades( bocha adaptada com o melhor índice técnico e o futebol de 7 pc fora do pódio),  o 

Dpto. Técnico cumpriu com seus obrigações. 

 É evidente o crescimento do número de atletas e clubes praticando as modalidades geridas pela 

ANDE bem como o aporte financeiro investido por esta instituição em tais modalidades. Considerando 

o crescimento do número de atletas/clubes em progressão geométrica e o aumento dos recursos 

recebidos em progressão aritmética, há de se discutir novas políticas para absorver o público-alvo que 

trabalhamos ou então o atual modelo se tornará insustentável. A discussão passa por clubes, atletas, 

técnicos...todos os envolvidos no processo para que tenhamos um modelo democrático e aceito por 

todos.  Após o consenso do modelo a ser adotado, o mesmo ainda será colocado e testado em prática, 



 

podendo assim gerar questionamentos porém há de se concordar que o mesmo estará em um período de 

experiência, possibilitando alterações para o ano seguinte. 

 A expectativa de fomento e desenvolvimento de nossas modalidades para o próximo ciclo é a 

mais animadora possível, onde nos 3 eventos regionais de bocha realizados até o momento, atestamos 

um número  de atletas/participantes satisfatórios bem como a renovação nas seleções de jovens que 

participaram dos Jogos Parapanamericanos de Jovens SP2017. Correlacionando apenas esses 2 

indicadores, podemos afirmar que há uma base sólida de praticantes de bocha adaptada e futebol de 7 

pc com alguns regiões Estados específicos carecendo de política de fomento do paradesporto. 

 

 

FELIPE ALVES JACOVAZZO 

DIRETOR TÉCNICO 

 

 

 

  

 



RELATÓRIO TÉCNICO
BOCHA ADAPTADA / FUTEBOL DE 7
ANO 2015/2016



FUTEBOL DE 7

2015



FUTEBOL DE 7 – SELEÇÃO BRASILEIRA

EVENTO CIDADE PERIODO

FTA ÁGUAS DE LINDOIA/SP 21/1 A 28/1

EXAMES CLINICOS CAMPINAS/SP 2/3  3/3

FTA RIO DE JANEIRO/RJ 18/3 A 26/3

FTA RIO DE JANEIRO/RJ 34/05 a 31/05

FTA SUB20 RIO DE JANEIRO/RJ 1/7 A 8/7

CAMPEONATO MUNDIAL ADULTO BURTON UP TRENT 10/06 A 29/06

CAMPEONATO MUNDIAL SUB/20 NOTTINGHAM 06/08 A 16/08

JOGOS PARAPANAMERICANOS TORONTO 05/08 A 17/08



FUTEBOL DE 7 -NACIONAL

EVENTO CIDADE PERIODO

II COPA CENTRO-OESTE
CAMPO 

GRANDE/MS
14/05 A 17/05

XVII CAMPEONATO 
BRASILEIRO

ÁGUAS DE 
LINDOIA/SP

27/09 A 02/10



FUTEBOL DE 7 
SELEÇÃO BRASILEIRA-NACIONAL

INOVAÇÕES



FUTEBOL DE 7

2016

EVENTOS REALIZADOS



SELEÇÃO BRASILEIRA - NACIONAL

• I FTA – RIO DE JANEIRO/RJ

• II FTA – ÁGUAS DE LINDOIA/SP

• COPA RIO-SÃO PAULO (RIO DE JANEIRO)

• III FTA – BAGÉ/RS 

• IV FTA - ÁGUAS DE LINDOIA/SP

• V FTA - ÁGUAS DE LINDOIA/SP

• TORNEIO PRÉ-PARALIMPICO – SALOU/ESP

• REGIONAL SUL DE FUTEBOL DE 7(CURITIBA)



BOCHA ADAPTADA

2015



BOCHA ADAPTADA – SELEÇÃO BRASILEIRA

EVENTO CIDADE PERÍODO

I FTA RIO DE JANEIRO/RJ 20/2 A 27/02

II FTA AGUAS DE LINDOIA/SP 19 A 25/05

COPA AMERICA DE PARES E EQUIPES MONTREAL/CAN 30/04 A 02/05

OPEN POLONIA POZNAN/POL 16 A 22/06

JOGOS PARAPANAMERICANOS TORONTO/CAN 04/08 A 16/08

OPEN COREIA SEOUL/COR 18/07 A 24/07

EVENTO TESTE RIO2016 RIO DE JANEIRO/RJ 09/11 A 15/11



BOCHA ADAPTADA - NACIONAL

EVENTO CIDADE PERIODO

LESTE NOGUEIRA/RJ 29/5 A 1/6

SUL BLUMENAU/SC 9/7 A 12/7

NORDESTE MACEIO/AL 27/08 A 30/08

CENTRO-OESTE BRASILIA/DF 03/09 A 06/09

NORTE PORTO VELHO/RO 22/09 A 25/09

SUDESTE AGUAS DE LINDOIA/SP 13/10 A 16/10

II COPA BRASIL DE PARES E 
EQUIPES

BLUMENAU/SC 05/11 A 08/11

INDIVIDUAL AGUAS DE LINDOIA/SP 03/12 A 06/12



SELEÇÃO BRASILEIRA - NACIONAL

INOVAÇÕES



BOCHA ADAPTADA

2016

EVENTOS REALIZADOS



SELEÇÃO BRASILEIRA - NACIONAL

• I FTA – RIO DE JANEIRO/RJ

• II FTA – RIO DE JANEIRO/RJ

• III FTA – RIO DE JANEIRO/RJ

• IV FTA – RIO DE JANEIRO/RJ

• CIRCUITO CATERINENSE DE BOCHA

• CAMPEONATO PAULISTA DE BOCHA

• REGIONAL NORDESTE – NATAL/RN

• REGIONAL CENTRO-OESTE – CAMPO 
GRANDE/MS

• REGIONAL SUL – BLUMENAU/SC

• CAMPEONATO MUNDIAL INDIVIDUAL - CHINA



BOCHA - GRÁFICOS ESTATÍSTICOS



BOCHA - GRÁFICOS ESTATÍSTICOS



BOCHA - GRÁFICOS ESTATÍSTICOS



BOCHA - GRÁFICOS ESTATÍSTICOS



PROPOSTAS Á 
CURTO PRAZO

CRIAÇÃO E 
OFICIALIZAÇÃO 
DAS SELETIVAS 
NACIONAIS DE 

BOCHA

SEPARAÇÃO DO 
CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE 

FUTEBOL

OFICIALIZAÇÃO 
DOS 

REGIONAIS DE 
FUTEBOL DE 7

AQUISIÇÃO DE 
PATROCÍNIO 



OBRIGADO

DEPARTAMENTO TÉCNICO

FELIPE JACOVAZZO
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